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Oalerta é feitopor cientistas americanosapósdetectarem, em jovens infectadospeloSars-CoV-2, sintomaspouco comunsemadultos,
comonáuseas, diarreia e erupçãocutânea.Paraespecialistas, essas reaçõesdistintasdevemsermonitoradasnasaçõespreventivas

Emcrianças,os sinais
dacovidpodemmudar

Ospequenos
tambémpodem
apresentar
manifestações
mais esperadas,
como falta de
ar, tosse e perda
de paladar

EUAdesobrigammáscaras em locais fechados

Negrosehispânicossãomaisvulneráveis

“Este é um sinal de que,
pelo menos no cenário
atual de clima primave-
ra-verão e ante amistu-
ra de cepas do coronaví-
rus presentes nos EUA, a
vacinação reduziu os
números de casos, de hospitaliza-
ções e demortes.O sucesso a longo
prazo está para ser visto,mas há

motivos para ficarmos
otimistas de que esses
desenvolvimentos posi-
tivos continuarão.”

Epidemiologista
e diretor doCentro

deDinâmica deDoenças
Transmissíveis da
Universidade deHarvard

“É um passo adiante.
Ele ilustra a confiabili-
dade da vacina. Sus-
pender o uso de másca-
ras em ambientes inter-
nos é um grande passo.
A vacina não previne
contra a infecção, e uma pessoa
ainda pode transmitir o Sars-
Cov-2, apesar de ter baixa carga
viral,aum indivíduonão vacina-

do.No entanto,nos EUA,
a maior parte da popu-
lação será vacinada.”

Cofundador do Instituto
deVirologiaHumanada
Faculdade deMedicina

daUniversidade deMaryland e
daRedeGlobal deVírus, e umdos
cientistas que isolaramo
HIVnosanos 1980

PorMarc Lipsitch

Sucesso da vacinação

PorRobert Gallo

Confiança no imunizante

» Pontos de vista» RODRIGO CRAVEIRO

Horas depois de o Centro pa-
ra o Controle e Prevenção de
Doenças (CDC), a principal
agência federal de saúde públi-
ca dos EUA, fazer o anúncio do
fim da obrigatoriedade do uso
demáscaras para os norte-ame-
ricanos que completaram o ci-
clo de vacinação contra a co-
vid-19, o presidente dos Esta-
dos Unidos, Joe Biden, celebrou
a façanha. “Se você está total-
mente imunizado, não precisa
mais usar máscara!”, declarou o
democrata, em discurso televi-
sionado nos jardins da Casa
Branca. Pouco depois, ele usou
oTwitter para comentar o avan-
ço. “Hoje, é um grande dia para
a América em nossa longa bata-
lha contra a covid-19. Isso foi
possível graças ao sucesso ex-
traordinário que tivemos em
vacinar tantos americanos, tão
rapidamente.” Até o fechamen-
to desta edição, os EUA tinham
administrado 266,5 milhões de
doses da vacina.
O CDC atualizou uma reco-

mendação emitida pela primeira
vezháumanoe relaxouaobriga-
toriedade do uso de máscara.
“Qualquer pessoa que esteja to-
talmente vacinada pode partici-
par de atividades internas e ex-
ternas, pequenas ou grandes,

sem usar máscara ou (respeitar)
a distância física”, declarou Ro-
chelle Walensky, diretora da
agência. “Se você estiver total-
mente vacinado, pode começar a
fazer as coisas que tinha parado
por causa da pandemia”, acres-
centou emumcomunicado.
Em entrevista ao Correio ,

Marc Lipsitch — epidemiolo-
gista e diretor do Centro de Di-
nâmica de Doenças Transmis-
síveis da Universidade de Har-
vard — avalia que a decisão do
CDC é “uma boa mudança pa-
ra um lugar em que as taxas de
vacinação são comparativa-
mente altas e em que os casos
estão diminuindo”. “Isso tem
ocorrido nos Estados Unidos.
Tenho certeza de que haverá

monitoramento para avaliar se
a situação mudará. No entan-
to, será muito difícil a imple-
mentação da não obrigatorie-
dade da máscara, pois a vaci-
nação é uma informação pri-
vada. Será difícil saber quem
foi vacinado realmente”, disse.
Robert CharlesGallo—cofun-

dador do Instituto de Virologia
Humana da Faculdade deMedi-
cina da Universidade de Ma-
ryland e da Rede Global deVírus,
e um dos cientistas que isolaram
oHIV na década de 1980— tam-
bém atribui o fim da obrigatorie-
dade demáscaras a imunizados
ao sucesso da vacinação. “O nú-
mero de infecções e de casos gra-
ves da covid-19 está caindo, à
medida que mais pessoas são

imunizadas. A curto prazo, isso é
uma boa noticia, com certeza”,
afirmou à reportagem.
Morador deWashington desde

2019 e nos EUA há cinco anos, o
consultor goiano Gabriel Moura
vê a decisão do CDC comotimis-
mo e cautela. “Parece que esta-
mos chegando num ponto em
quea reabertura é realmentepos-
sível. Mas o controle do número
de infecções e de óbitos somente
ocorreu porque a vacinação foi
associada ao uso demáscara e ao
distanciamento social. Paramim,
ainda não está claro o quanto a
vacina conseguirá segurar a pan-
demia semoutros controles”, afir-
mou à reportagem. Por isso, ele
não pretende deixar de usarmás-
caras em ambientes fechados, ao
menos por enquanto. “Achoouso
demáscaraumpequeno incômo-
do individual que causa grande
impacto na saúde pública. Por
enquanto,me sinto seguro tiran-
do a máscara em ambientes ex-
ternos, ou em locais fechados por
curto espaço de tempo, comopa-
ra comer e recolocá-la.”

AngelaWeiss/AFP

Apesquisacomascriançasame-
ricanasmostraaindaqueháperfis
mais vulneráveis àcovid-19.Ao to-
do, 5,5%(672)dascriançaspartici-
pantesdoestudoforamhospitaliza-
das.Desse grupo, 118 (17,6%) e 38
(4,1%) precisaramde serviços de
cuidadosintensivos(internaçãoem
UTI)eventilaçãomecânica,respec-
tivamente.Ospesquisadoresobser-
varamqueoriscodehospitalização

foi semelhante entre os gêneros,
masmaior em crianças negras e
hispânicas,quandocomparadasàs
brancasnãohispânicas.
Paraaequipe,essesdadostam-

bémprecisamserlevadosemcon-
sideração durante a adoçãode es-
tratégias preventivas. “Acredita-
mosqueé importanteaumentaro
cuidado nesses gruposminoritá-
rios, pois outras pesquisas já nos

mostraramdadossemelhantes, só
que em adultos. Agora, reforça-
mos a importância de voltar os
nossos olhos para quem temum
riscomaior de óbito”, defendem
osautoresdoestudo.
Segundoo infectologistaVictor

Bertollo, pesquisasmostramquea
maiorvulnerabilidadeentrenegros
ehispânicos sedeveaumasériede
fatores, comoarendamenoremo-

radiascommenosestrutura—sem
ventilaçãoadequada,porexemplo.
“Acreditamos que tambémpossa
existir umcomponente genético,
masissoaindanãofoiprovado”,diz.
Omédicoconfiaque, aospou-

cos, as informações obtidas so-
bre o comportamento do novo
coronavírus em grupos específi-
cos ajudarão a refinar as estraté-
gias de combate àdoença.“Ame-

dida que estudamosmelhor o te-
ma, entendemosmais as reações
das crianças ao vírus e o impacto
em cada perfil de paciente. São
dados que se somam ao de ou-
tros estudos, e isso tudo émuito
importante, até porque não sa-
bemos ainda os reais efeitos da
doença a longo prazo, principal-
mente em crianças, e precisare-
mos lidar com isso.” (VS)

Areaberturade
escolas, feita com
segurança,depende
danossamaior
compreensãoquanto
àscaracterísticas
dessa infecçãonos
mais jovens. Sóassim,
vamosconseguir
voltar comessa
atividadede forma
tranquila”
Trecho do artigo divulgadona
revistaScientific Reports

» VILHENASOARES

O
s sintomasmais comuns
dacovid-19sãofebre, tos-
se ou falta de ar, mas es-
sas manifestações nem

sempre são as que indicam a in-
fecção emcrianças, segundopes-
quisadores americanos. Eles che-
garama essa conclusão ao avaliar
umgrupodemaisde12milmeni-
nos emeninas que testaramposi-
tivo para o vírus Sars-CoV-2. O
trabalho, publicado na última
edição da revista Scientific Re-
ports, revela taxas expressivas de
queixas de náuseas, diarreia e da-
nos gastrointestinais em pacien-
tes mais jovens. Os especialistas
acreditam que os dados contri-
buem para um diagnósticomais
preciso da enfermidade nesse
grupo etário e também podem
auxiliarna retomadadasaulas.
“Pouco se sabe sobre o com-

portamento dessa doença em
crianças, uma questão muito
importante já que a reabertura
de escolas, feita com segurança,
depende da nossa maior com-
preensão quanto às característi-
cas dessa infecção nos mais jo-
vens. Só assim, vamos conseguir
voltar com essa atividade de for-
ma tranquila”, justificam os au-
tores do artigo, liderados por
Pakaj Arora, pesquisadora da
Universidade do Alabama.
Acientista estadunidensee sua

crianças em idade escolar e seus
contatos imediatos são neces-
sários”, sugerem.
Victor Bertollo, infectologista

do Hospital Anchieta de Brasília,
tambémavalia que os resultados
obtidos no estudo podem ser
bem aproveitados no combate à
pandemia, principalmente du-
rante a retomada das aulas pre-
senciais. “São dados importan-
tes, pois ainda não temos estu-
dos que comprovem isso, apesar
da desconfiança de que as crian-
ças influenciam a cadeia de
transmissão do vírus, mesmo
sendo menos atingidas que os
adultos”, justifica. “Quando fala-
mos em reabrir as escolas, sabe-
mos que o contágio entre elas
vai aumentar. Por isso, precisa-
mos identificar os casosmais rá-
pido e isolar os pacientes quan-
do for preciso. E isso só vai ser
possível dando a atenção a esses
sintomas que são atípicos.”
Segundoomédico, asmedidas

sugeridas pelos cientistas podem
ser uma boa saída para esse es-
quema diferenciado de cuidado.
“Pode ser, sim, necessário ter
mais testagens nesse grupomais
jovem e acompanhá-los com
maior frequência. Isso pode fazer
adiferençanocontroledadoença
e evitar que os jovens também
contaminemquemvive comeles.
Éalgocomplicado,queexigeuma
grande logística”, afirma.

equipe avaliaram um grupo de
12.306 crianças que testarampo-
sitivo para o Sars-CoV-2. Por
meio das análises dos relatórios
médicos, eles descobriram que
18,8% dos pacientes apresenta-
vam os sintomas mais comuns
da covid-19, como febre,mal-es-
tar, alteração doolfato oupaladar,
e 16,5% tiveram sintomas respira-
tórios, incluindo tossee faltadear.
A análise tambémmostrou ta-

xas expressivas para outrasmani-

festações que não são constata-
das com frequência em adultos
com covid-19. Por exemplo,
13,9%das crianças apresentaram
sintomas gastrointestinais, como
náuseas, vômitos e diarreia, 8,1%
tiveram problemas dermatológi-
cos (erupçãocutânea) e 4,8%,do-
res de cabeça. “Observamosuma
alta prevalência de sintomas que
não são tão frequentes em adul-
tos, com envolvimento demúlti-
plos órgãos, algo que nos sur-

preendeubastante. Esses pacien-
tesnãotiveramregistrosdasquei-
xas constantes de covid-19, como
a falta de ar, e isso faz com que a
doença seja descartada rapida-
mente por especialistas, o que é
prejudicial para o tratamento”,
alertamos autores.

Aulaspresenciais
Os cientistas defendem que

medidas preventivas distintas

sejam adotadas em escolas e
outros locais muito frequenta-
dos por crianças. “Procedimen-
tos de triagem de rotina, como
verificações diárias de tempera-
tura, podem ser menos eficazes
nesse grupo. Uma maior vigi-
lância em ambientes de estudo,
que dê atenção a essa variedade
de sintomas, com treinamento
de pessoas que convivem com
elas, como os professores, além
de testes frequentes entre as

Anne-Christine Poujoulat/AFP
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Emestação de trem
deNovaYork,mural
ensina comoutilizar a
máscara de forma correta


